


Dicionário
Especializado?
Um
elaborar
Como

Organização
Cleci Regina Bevilacqua
Denise Regina de Sales
Márcia Moura da Silva

Patrícia Chittoni Ramos Reuillard
Sandra Dias Loguercio

Porto Alegre • 2023 • 1ª edição



2023 © Cleci Regina Bevilacqua, Denise Regina de Sales, Márcia Moura da 
Silva, Patrícia Chittoni Ramos Reuillard e Sandra Dias Loguercio

Projeto gráfico e edição: Editora Zouk
Revisão: Cristiane Krause Kilian

Revisão técnica: Silvana de Fátima Bojanoski
Design da capa: Mateus Moura Godinho

direitos desta edição reservados à
Editora Zouk
Av. Cristóvão Colombo, 1343 sl. 203
90560-004 – Floresta – Porto Alegre – RS – Brasil
f. 51. 3024.7554

www.editorazouk.com.br

Dados Internacionais de Catalogação na  
Publicação (CIP) de acordo com ISBD

Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949 

  C735            
Como elaborar um dicionário especializado? [recurso eletrônico] / 

organizado por Cleci Regina Bevilacqua, Denise Regina de Sales, Márcia Moura 
da Silva, Patrícia Chittoni Ramos Reuillard e Sandra Dias Loguercio - Porto 
Alegre, RS : Zouk, 2023.

137 p. ; ePUB. 

Inclui bibliografia.
ISBN: 978-65-5778-119-7 (Ebook)

1. Dicionário. I. Bevilacqua, Cleci Regina. II. Sales, Denise Regina de. III. 
Silva, Márcia Moura da. IV. Título.

     
           CDD 403
2023-????     CDU 403



45

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, 
limpeza e organização

Márcia Moura da Silva
Manuela Arcos Machado

Para se construir um corpus, é preciso seguir uma série de etapas e 
fazer uso de programas especiais para processá-lo. Neste capítulo, partin-
do de uma breve reflexão sobre o uso de corpus na pesquisa terminológica e 
na elaboração de material terminográfico, descrevemos os critérios de co-
leta, limpeza e organização de um corpus e apresentamos dois programas, 
AntConc e Sketch Engine, utilizados para processar os textos que compõem 
a base de dados do projeto do Grupo Termisul na área de Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis em papel (Projeto Papel), realizado entre 
2019 e 2021. Em uma primeira etapa (2016 a 2019), foram coletados os ter-
mos da área e, em uma segunda etapa (2019 a 2021), as UFEs. A elaboração 
dessa base contou com textos da área em português, espanhol, francês, in-
glês, italiano e russo. Alguns dos exemplos que trazemos para apoiar nosso 
texto foram extraídos dessa base. 

Uso de corpora na elaboração de material terminográfico

Ao longo deste Manual, falaremos em corpora de estudo e de refe-
rência. Corpus é uma coletânea de textos em formato eletrônico, compila-
do segundo critérios específicos de acordo com o estudo que se pretende 
realizar. Corpus de estudo é o corpus no qual se baseia a pesquisa a ser 
desenvolvida pelo pesquisador. Corpus de referência é o que serve de com-
paração para o corpus de estudo e normalmente deve ter de três a cinco 
vezes o seu tamanho (Tagnin, 2011). Para as pesquisas terminológicas, em 
geral, o corpus de referência deve estar formado por gêneros textuais que 
representem a língua comum.
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Como visto no Capítulo 2, o pesquisador pode trabalhar com dois 
tipos de corpus – o comparável e o paralelo1. Ainda que existam corpo-
ra gigantescos, como é o caso do Corpus of Contemporary American English 
(Coca), que é o maior corpus de livre acesso do mundo (mais de um bilhão 
de palavras), o mais importante é construir um corpus que siga critérios 
bem definidos e que dê conta dos objetivos da pesquisa. Aluísio e Almeida 
(2006, p. 158-159) apresentam uma síntese dos principais critérios defen-
didos por diferentes teóricos da Linguística de Corpus: i) autenticidade 
(textos escritos em linguagem natural e também por falantes nativos); ii) 
representatividade (textos representativos da língua ou de uma variedade 
de língua que se queira investigar para que o corpus possa representar seu 
uso efetivo); iii) balanceamento (equilíbrio de gêneros discursivos, tipos 
de textos2, títulos ou autores, desde que sejam adequados à investigação 
pretendida e que a escolha tenha sido feita de maneira criteriosa); iv) 
amostragem (amostras que incluam toda a variação linguística existente); 
v) diversidade (de gêneros, tipos de textos e sobretudo de tópicos, visto 
que a variação desses últimos afeta a frequência de muitas palavras); e vi) 
tamanho (adequado ao tipo de pesquisa e à metodologia adotada). 

Entre as várias áreas do conhecimento em que o uso de corpora vem 
se consolidando, está a Terminologia. Maciel (2006, p. 1) aponta que a 
disciplina acompanhou outros ramos da Linguística ao adotar o uso dessa 
metodologia em suas pesquisas. Para a autora, a pesquisa terminológica 
baseada em corpus valoriza o contexto sociolinguístico do termo e conse-
quentemente do texto enquanto “registro do evento comunicativo real”. 
Como observam Bojanoski, Michelon e Bevilacqua (2017), o texto se tor-
nou, a partir dos anos 1990, o objeto central de análise da Terminologia. 
Pela posição que o texto ocupa hoje nas teorias de Terminologia, as autoras 
defendem que a elaboração de um corpus seguindo critérios bem definidos, 

1  No site do projeto Legis do Grupo Termisul, é possível acessar a base de textos legislativos 
usados em corpora comparáveis, assim como alguns textos alinhados (em língua inglesa e suas tra-
duções para a língua portuguesa, alemã, espanhola e francesa). Disponível em: http://www.ufrgs.br/
termisul/legis.php (download > legislação ambiental; download > textos alinhados).

2  Ver Marcuschi (2005, 2008) para uma discussão aprofundada sobre gêneros e tipos textuais.

http://www.ufrgs.br/termisul/legis.php
http://www.ufrgs.br/termisul/legis.php
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sobretudo no que diz respeito à representatividade, é fundamental ao tra-
balho terminológico. 

Ainda que a Terminologia venha abraçando essa metodologia, 
Maciel (2006) adverte que conduzir uma pesquisa baseada em corpus não 
significa necessariamente seguir todos os princípios da Linguística de 
Corpus3. Segundo ela, uma das principais vantagens de se construir um 
corpus para um projeto terminológico é a possibilidade de se conduzir uma 
investigação empírica dos termos ou unidades fraseológicas em uma quan-
tidade considerável de textos especializados. Mas, ainda que seja uma rica 
fonte de dados e que esses dados evidenciem fatos sobre o padrão de uso 
que poderiam permanecer imperceptíveis em amostragens menores, o cor-
pus não é um “manancial exaustivamente completo” (Maciel, 2006, p. 5).

A autora compartilha com Leech (1991), um dos pioneiros no uso de 
corpus eletrônico do inglês britânico, a noção de que o linguista faz uso da 
intuição em sua pesquisa, mas vai além e acrescenta à intuição a habilida-
de de interpretação e o conhecimento do sistema da língua em estudo, seja 
como falante nativo, falante proficiente ou como linguista. De fato, esses 
elementos adicionais podem até mesmo indicar ao pesquisador quando 
é necessário sair dos limites de um corpus. No caso do projeto na área de 
Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis em papel (Projeto Papel), 
por exemplo, nem sempre foi possível encontrar equivalentes de uma de-
terminada UFE em todas as línguas em seus respectivos corpora. Assim, 
foi necessário interpretar essa ausência de equivalentes para podermos 
validá-la ou procurar equivalentes fora do corpus, em sites especializados, 
como pode ser visto no capítulo 6. 

Critérios de coleta, limpeza e organização

Como já mencionado, a construção de um corpus demanda critérios 
claros para sua adequação. A partir do momento que se definem o recorte 
da pesquisa (temática, tamanho do corpus, composição e número mínimo 

3  Para saber mais sobre a Linguística de Corpus e seus avanços, ver McEnery e Hardie (2012); 
Tagnin (2011); Berber-Sardinha (2000, 2004); Baker (1995); Biber (1993); e Leech (1991).
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de ocorrência do objeto a ser investigado) e o público-alvo do produto 
terminográfico4, o primeiro passo será identificar a produção de textos na 
área do estudo. Nesse sentido, seguindo a proposta de Aluísio e Almeida 
(2006), sugerimos que se procure equilibrar os gêneros discursivos e tipos 
de textos. Na construção do corpus do nosso projeto na área de Conservação 
e Restauração de Bens Culturais Móveis (Projeto Papel), por exemplo, incluí-
ram-se textos do gênero acadêmico, como livros, manuais, periódicos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, anais de eventos, 
relatórios e boletins informativos de associações da área. Vale mencio-
nar que, visto estar a área em situação de estruturação no Brasil, encon-
trou-se um número reduzido de material em língua portuguesa, tendo-se 
incluído material de áreas afins, como Biblioteconomia, Arquivologia e 
Museologia. (Bojanoski; Michelon; Bevilacqua, 2017). A seleção dos textos 
se deu pela busca das palavras-chave documento, documentação, conservação, 
papel, patrimônio, preservação, restauração e restauro, tendo-se tido o cuidado 
de escolher material que proviesse de fontes confiáveis. Nesse caso, textos 
acadêmicos, sites de universidades, instituições de pesquisa e periódicos 
reconhecidos na área foram considerados fontes possíveis de coleta desse 
material. 

Uma vez que se tenham selecionado os textos que comporão o cor-
pus, é preciso que eles sejam salvos e catalogados. Para que possam ser pro-
cessados pelas ferramentas de maneira adequada, os textos devem ser sal-
vos em formato <.txt>. Entretanto, diferentes programas pedem diferentes 
codificações. O AntConc5 por exemplo, requer que os textos sejam salvos 
em UTF-8, mas caso se esteja trabalhando com o programa ParaConc, eles 
devem ser salvos utilizando a codificação ANSI6. Cada texto é salvo com 

4  Ver definição do usuário de material terminográfico 
no Capítulo 2. 

5  Durante a pesquisa, a versão disponível do software 
era 3.2. Atualmente, a última versão (AntConc 4.2) já ofe-
rece a possibilidade de leitura de textos em formato .pdf.  

6  Há programas específicos disponíveis gratuitamente 
na web para a conversão de textos em <.pdf> para o forma-
to em <.txt> ou ANSI. Um exemplo é o AntFileConverter, 
do mesmo desenvolvedor do AntConc, disponível gratui-

* Sugerimos que esse código apresente as 
duas primeiras letras do idioma dos textos, 
duas ou três letras que identifiquem o pro-
jeto, seguidas da numeração sequencial. No 
nosso projeto, por exemplo, o código adota-
do foi ptPPx, para o qual pt correspondia à 
língua portuguesa, PP a Projeto Papel e x à 
numeração do texto. Da mesma forma para 
os corpora de outros idiomas, como espPPx 
(espanhol), frPPx (francês), ingPPx (inglês) 
etc.
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um código que acaba por se tornar a 
“identidade” desse texto. Feito isso, to-
dos os textos coletados devem passar 
por um processo de limpeza em que são 
retirados todos os elementos extratex-
tuais*, como tabelas, gráficos e ima-
gens, assim como qualquer informação 
que não seja significativa para o estudo, 
como agradecimentos, sumários, refe-
rências bibliográficas, notas de rodapé 

e links externos. No caso do corpus em língua portuguesa de nosso projeto, 
161 textos foram selecionados, totalizando 38.129 types (número de pala-
vras diferentes) e cerca de 967.852 tokens (número total de palavras).

Em relação à etapa de catalogação7, ela é necessária para que se te-
nha um registro do material utilizado para a construção do corpus. Fica a 
critério do pesquisador se o público externo terá acesso aos catálogos ou 
se esses serão acessados somente pela equipe de pesquisa. O importan-
te é que esse instrumento registre informações como autor, título, fon-
te,  ano de publicação, gênero textual, código de identificação do texto 
e, se for o caso, o link onde o texto esteja disponível e a data de coleta. 
Essa catalogação pode ser feita em uma tabela em editor de textos (Word, 
Documentos Google ou outro) ou em uma planilha em <.xlsx> (Excel ou 
Planilhas Google). Um exemplo de catálogo do Projeto Papel  é apresen-
tada no quadro 3.1.

tamente no site: https://www.laurenceanthony.net/software/antfileconverter/.

7  Outra alternativa para controlar o registro dos textos que compõem o corpus de estudo é a 
criação de cabeçalhos (labels) com informações do texto. Essa informação, no momento da busca, 
pode ser excluída com os recursos das ferramentas.

* Outra alternativa para não recuperar ruí-
dos – isto é, palavras ou estruturas que não 
são relevantes para a pesquisa, mas que são 
acusadas pela ferramenta como possíveis pa-
lavras-chave, apesar de não as serem – duran-
te a extração de palavras-chave é o uso de sto-
plists. Essas listas, geralmente, são de palavras 
gramaticais, nomes próprios e de lugares. 
Como resultado, a ferramenta extrai palavras 
lexicais. Isto é, aquelas que são representati-
vas da temática do corpus de estudo e que po-
derão ser candidatas a termos. Dependendo 
do objetivo da pesquisa, outras palavras po-
dem ser acrescentadas às stoplists.
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Quadro 3.1 – informações para catalogação do corpus textual

Código Referências Disponível em Acesso em

ptPP001 ROSAS, Fernanda Jen-
ner; MENDES, Débora 
Assis. Resgatando Olin-
da.

Seminário da ABRA-
COR, 4, 1988, Grama-
do. Anais – v. 1. [S.l]: 
[ABRACOR], 1988. p. 
115-124. [comunicação 
evento]

 

ptPP099 CORADI, Joana Paula; 
EGGERT-STEINDEL, 
Gisela. Técnicas básicas 
de conservação e preser-
vação de acervos biblio-
gráficos. Revista ACB, 
São José, V. 13, n. 2, jul-
-dez, 2008.

https://revista.acbsc.org.
br/racb

05 jul. 
2017

Fonte: As autoras.

Esses procedimentos são necessários para garantir a adequação da 
metodologia empregada. Uma vez concluídos, os textos estão prontos para 
serem processados pelos programas, que facilitam o trabalho do pesqui-
sador, pois disponibilizam uma série de ferramentas que permitem iden-
tificar e extrair o objeto do estudo, produzir listas de palavras, buscar 
colocados (isto é, palavras que costumam aparecer combinadas ao termo 
pesquisado), verificar frequência dos termos etc., como veremos a seguir. 

Programas de extração
 

A construção de um corpus dá ao pesquisador acesso, em um só ins-
trumento, a um grande número de textos, a partir dos quais poderá veri-
ficar padrões de uso em uma determinada língua ou linguagem. Para que 
isso aconteça, é preciso que os textos que foram criteriosamente seleciona-
dos, limpos e catalogados sejam processados em programas especialmen-
te criados para serem usados com corpora. Há no mercado uma série de 

https://revista.acbsc.org.br/racb
https://revista.acbsc.org.br/racb
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programas que fazem esse trabalho, como, entre outros, WordSmith Tools8, 
AntConc9, Sketch Engine10, Unitext11, TermoStat12, ParaConc13, AntPConc14, es-
tes dois últimos para processamento de corpora paralelos. Descreveremos 
algumas das funcionalidades do AntConc e do Sketch Engine, dois dos pro-
gramas usados para processar os corpora do nosso projeto. 

AntConc e Sketch Engine

O AntConc é um programa de livre acesso, desenvolvido pelo lin-
guista britânico Laurence Anthony, que pode ser baixado e instalado em 
qualquer computador sem haver necessidade de estar conectado à rede. 
Por ser um programa gratuito, ele é mais limitado que o Sketch Engine, mas 
tem uma interface amigável e intuitiva15, permitindo diferentes pesquisas 
por meio de suas ferramentas e índices estatísticos. 

O Sketch Engine é um gerenciador de corpora e um programa de 
análise textual criado inicialmente em 2003 por Adam Kilgarriff e Pavel 
Rychly e desenvolvido pela Lexical Computing Ltd16. Por ser uma ferramen-
ta on-line, ele está em constante atualização, oferecendo ao usuário corpora 
atualizados e ampliados rotineiramente. Para acessá-lo, é necessário criar 
uma conta através do site https://www.sketchengine.eu/. Um dos aspectos 
negativos dessa ferramenta é que ela não é totalmente gratuita, mas é pos-
sível criar uma conta temporária de 30 dias que permite acesso à maioria 
dos recursos. Nessa conta trial, é permitido carregar um corpus textual de 

8  Disponível em: https://www.lexically.net/wordsmith/ 

9  Disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 

10  Disponível em: https://www.sketchengine.eu/ 

11  Disponível em: https://unitexgramlab.org/pt 

12  Disponível em: http://termostat.ling.umontreal.ca/ 

13  Disponível em: https://paraconc.com/ 

14  Disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antpconc/ 

15  Além das instruções de uso apresentadas na própria ferramenta (clicar em “help”), há vários 
vídeos na internet em que o próprio Laurence Anthony dá o passo a passo para a execução das 
principais funções do AntConc. Ver em: https://www.youtube.com/watch?v=9TsqFVrUYO0

16  https://www.lexicalcomputing.com/ 

https://www.sketchengine.eu/
https://www.lexically.net/wordsmith/
https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
https://www.sketchengine.eu/
https://unitexgramlab.org/pt
http://termostat.ling.umontreal.ca/
https://paraconc.com/
https://www.laurenceanthony.net/software/antpconc/
https://www.youtube.com/watch?v=9TsqFVrUYO0
https://www.lexicalcomputing.com/
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até 1 milhão de palavras. Para analisar cor-
pora maiores, é preciso, obrigatoriamente, 
comprar uma licença. 

Apesar disso, o Sketch Engine conta 
com uma ampla lista de aspectos positivos. 
Destacamos, entre eles, a possibilidade de 
lematização* automática do corpus inseri-
do nele (à diferença do AntConc) e também 
a oferta de corpora de referência em diferentes línguas, sem a necessidade 
de se criar ou de se ter disponível um corpus de referência para contrastar 
com o corpus de estudo (como ocorre com o AntConc). 

Os corpora de referência de diferentes línguas ofertados pelo Sketch 
Engine contam com bilhões de palavras e são atualizados regularmente. 
Também são disponibilizados outros tipos de corpora, como alguns para-
lelos, com textos legislativos traduzidos de diferentes países da Europa, 
corpora especializados de diferentes temas, corpora diacrônicos, corpora de 
aprendizes e, inclusive, corpora orais. 

Vale mencionar que, embora a ferramenta AntConc não execute uma 
lematização automática do corpus textual, há disponíveis extensões para o 
software que o fazem. Ainda, existe a possibilidade de lematizar manual-
mente o corpus em .txt. Essa tarefa, no entanto, exige um trabalho longo 
de codificação. Por fim, outra alternativa no AntConc é a possibilidade de 
realizar buscas com a forma truncada da palavra, utilizando um asterisco. 
Por exemplo, para identificar todas as ocorrências do verbo registrar, po-
de-se buscar registr*, o que permitirá chegar às diferentes formas do verbo, 
como registra, registrou, registrará etc.17

Além das ferramentas que apresentamos, o Sketch Engine conta tam-
bém com outras de diferentes funções, seja para tarefas de extração ter-
minológica, de análises linguísticas para fins específicos (como ensino de 
línguas) e também para soluções tradutórias. 

17  Para saber mais sobre buscas de estruturas frasais complexas usando formas truncadas no 
AntConc, ver Arcos e Bevilacqua (2018).

* A lematização consiste no processo de 
juntar todas as formas de uma palavra em 
sua forma canônica. Um corpus lematizado 
permite que, por apenas uma única busca, 
recuperem-se todas as formas conjugadas de 
um verbo, por exemplo. Assim, buscando-se 
o verbo “registrar”, a ferramenta recuperará 
todas as suas conjugações: registra, registrou, 
havia registrado, registrara, registraria, regis-
trado, registrando etc. O mesmo aplica-se a 
substantivos e adjetivos com suas flexões de 
gênero e número.
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Destacamos abaixo a função de algumas das principais ferramentas 
desses dois programas. Ambos oferecem ferramentas de busca por palavra 
(concordance); lista de palavras (wordlist); busca por expressões complexas 
(n-gramas); lista de palavras-chave (keyword list); colocados (collocate no 
AntConc; Word Sketch no Sketch Engine), porém, o Sketch Engine apresenta 
mais recursos, como é o caso do Word Sketch difference e o parallel concor-
dance, possibilitando, assim, uma investigação mais minuciosa do corpus. 

Concordance: permite que o pesquisador procure qualquer palavra no cor-
pus. No AntConc, quando a palavra é digitada no campo de pesquisa, a 
ferramenta traz todas as ocorrências dessa palavra, que aparece em cor di-
ferente para identificação imediata, juntamente com o contexto em que se 
insere (basta clicar em qualquer ocorrência da palavra para que o contexto 
seja ampliado). A figura 3.1 mostra o resultado da busca pelo termo acervo 
(em azul) com as três palavras à direita em cores diferentes (o número de 
palavras que acompanham o termo consultado pode ser ajustado, e elas 
podem também ser destacadas à esquerda do termo). A busca foi feita no 
corpus Papel, ou seja, o corpus do projeto.

Figura 3.1 – Concordâncias do termo acervo (Corpus Papel)

Fonte: AntConc.
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Wordlist: a ferramenta gera uma lista de todas as palavras do corpus, em 
ordem alfabética ou por frequência. Conforme a figura 3.2, nota-se, na lis-
ta de palavras gerada pelo AntConc, que nas primeiras posições aparecem 
artigos, preposições e conjunções que não são relevantes à pesquisa. O 
programa permite o uso de stoplists para que essas palavras sejam ignoradas 
na busca e sejam visualizadas apenas as palavras representativas do corpus 
(figura 3.3).

Figura 3.2 – Wordlist do Corpus Papel

Fonte: AntConc.
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Figura 3.3 – Wordlist do Corpus Papel com stoplist

Fonte: AntConc.

N-grams: a ferramenta extratora de n-gramas, também chamada de MWE 
(multiword expressions) ou expressões complexas, permite identificar estru-
turas de diferentes tamanhos (por exemplo, de 2 a 3 palavras, de 2 a 4 
palavras, de 2 a 5 palavras, de 3 a 4 palavras, de 3 a 5 palavras etc.) que 
apresentam uma ocorrência frequente no corpus de estudo. O extrator 
de n-gramas é bastante útil para identificar expressões complexas típicas 
do corpus de estudo e pode ser empregado como extrator de termos sin-
tagmáticos e unidades candidatas a fraseologias especializadas. Contudo, 
cabe ressaltar que ele não filtrará somente expressões complexas inicia-
das e terminadas por palavras lexicais (por exemplo, estado de conservação), 
mas também estruturas recorrentes iniciadas e terminadas por palavras 
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gramaticais (por exemplo, de Conservação e). A figura 3.4 ilustra n-gramas 
do Corpus Papel do tamanho de 3 a 4 palavras no Sketch Engine.

Figura 3.4 – n-gramas do Corpus Papel

Fonte: Sketch Engine.

Keyword list: essa lista de palavras-chave é resultado da comparação das 
palavras do corpus de estudo com as de um corpus de referência, como é o 
caso do BNC (British National Corpus18), cuja importação pode ser feita para 
o AntConc. Tal comparação permite que o pesquisador identifique pala-
vras que são estatisticamente mais frequentes no corpus de estudo. Quanto 

18  Corpus de livre acesso constituído de textos de inglês britânico falado e escrito com mais de 
cem milhões de palavras.
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maior for a frequência estatística de uma palavra nesse corpus, maior será 
sua especificidade. Em termos simples, o cálculo feito pelo extrator con-
siste na comparação da proporção de ocorrências de uma palavra no corpus 
de estudo frente à proporção de ocorrências dessa mesma palavra no cor-
pus de referência. No trabalho terminológico, essa ferramenta é usada para 
chegar a candidatos a termos. A figura 3.5 mostra uma lista de palavras-
-chave do corpus em língua inglesa do projeto Papel, em que a palavra paper 
aparece como sendo a mais frequente (10.021 ocorrências), sendo que no 
corpus de referência essa mesma palavra aparece com uma frequência de 
155 ocorrências, o que indica sua alta especificidade no corpus de estudo. 

Figura 3.5 – Keywords do Corpus Papel

Fonte: AntConc.
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O Sketch Engine, como mencionamos anteriormente, já possui corpo-
ra de referência acoplados a ele19, inclusive do português brasileiro; assim, 
não há necessidade de se buscar um corpus de referência externo para gerar 
uma lista de palavras-chave. Outra vantagem dessa ferramenta é que ela 
identifica não somente candidatos a termos simples, mas também sintag-
máticos (ver figura 3.6). 

Figura 3.6 – Keyword: extração de candidatos a termos sintagmáticos

Fonte: Sketch Engine.

19  O corpus de referência do português oferecido pelo Sketch Engine, o Portuguese Web 2018 (pt-
TenTen18), está formado por aproximadamente 4 bilhões de palavras e representa o português 
brasileiro.
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Word Sketch: a ferramenta Word Sketch oferece o padrão colocacional de 
uma palavra pesquisada, reunindo, em uma única página, o sumário do 
comportamento colocacional do item buscado, organizado por suas rela-
ções sintáticas. Por exemplo, se no Corpus Papel do Termisul for buscado 
o termo acervo, o Word Sketch indicará, por estrutura sintática, as palavras 
que costumam aparecer juntas com esse termo, considerando não somente 
a frequência, mas também outros índices matemáticos, como o Mutual 
Information (MI) (Church; Hanks, 1990), responsáveis por identificar es-
truturas complexas cujas palavras apresentam uma atração semântica en-
tre si. Assim, o Word Sketch permitirá identificar para o termo papel colo-
cações especializadas formadas por diferentes estruturas morfossintáticas 
como, por exemplo, nome + adjetivo: papel japonês, papel translúcido, papel 
vegetal; verbo + nome: degradar papel, enfraquecer papel, danificar papel; nome 
+ particípio: papel envelhecido, papel reciclado; nome deverbal + preposição 
+ nome: restauração de papel, deterioração de papel; e outras estruturas possí-
veis (ver figura 3.7). 
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Figura 3.7 – Word Sketch do termo papel

Fonte: Sketch Engine.

Word Sketch difference: segue o mesmo funcionamento do Word Sketch, po-
rém é usado para comparar e contrastar o padrão colocacional de duas 
palavras diferentes. Ou seja, duas palavras são pesquisadas no corpus e a 
ferramenta indicará com quais outros itens lexicais cada uma costuma 
aparecer. Cada palavra pesquisada tem uma cor – vermelho ou verde – 
que será aplicada aos colocados, identificando o grau de atração que há 
entre eles e o item de pesquisa. As palavras indicadas na parte central 
de fundo cinza são aquelas que costumam ser usadas com ambos os itens 
pesquisados. 

Esse é um recurso bastante útil para a tradução de língua geral, por 
exemplo, para decidir entre palavras que apresentam valores sinônimos, 
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mas que não são empregadas nas mesmas combinações de palavras. No 
caso da terminologia, essa ferramenta pode ser bastante proveitosa para 
a conceitualização (através da criação de árvores de domínio ou mapas 
conceituais) de unidades de valor especializado. A figura 3.8 ilustra a com-
paração entre os verbos conservar e restaurar, termos que definem a área de 
estudo do Corpus Papel. Observa-se, a partir do padrão colocacional desses 
verbos, que conservar é um termo associado, por um lado, a uma noção de 
cuidado: guardar, salvaguardar, prevenir, valorizar; e, por outro, a uma noção 
de registro: transmitir, disseminar, documentar, expor. Já o verbo restaurar 
associa-se às ações práticas da área: reparar, encadernar, renovar. 

Figura 3.8 – Word Sketch difference dos verbos conservar e restaurar

Fonte: Sketch Engine.
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Também é possível compreender os valores desses verbos e as dife-
renças conceituais entre eles pela estrutura de colocação participial (se-
gunda coluna da figura 3.8). Enquanto conservar é uma prática realizada 
com acervos e sistemas, a prática de restaurar é realizada com os bens em 
suporte papel em si, como folhas, jornais, mapas, artefatos etc. Com essa 
análise, pode-se chegar a conclusões de que conservar é uma tarefa mais 
voltada para o âmbito institucional e de gestão, enquanto o ato de restau-
rar envolve procedimentos práticos realizados nos bens materiais. 

Parallel concordance: para usar essa ferramenta, é necessário ter corpora pa-
ralelos disponíveis. É o caso do corpus EUR-LEX JUDGMENTS, disponi-
bilizado pelo próprio programa, que oferece textos jurídicos traduzidos. 
Corpora paralelos são bastante úteis para a tradução especializada. A figu-
ra 3.9 demonstra o exemplo da busca por um equivalente, em inglês, do 
termo jurídico processo. As concordâncias paralelas oferecem diferentes 
contextos do termo case sendo empregado em sua maioria, além da op-
ção proceedings, cabendo ao tradutor analisar e optar pela melhor solução 
tradutória. 

Figura 3.9 – Parallel concordance do termo processo

Fonte: Sketch Engine.

Fechamos o capítulo com a proposta de atividades que permitirão 
que você pratique todas as etapas da construção de um corpus aqui descritas 
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e seu processamento nas duas ferramentas apresentadas. Esperamos que 
elas sirvam como um ponto de partida para futuras pesquisas com o uso 
de corpus.
 
ATIVIDADES: compilação de corpus de estudo

Agora você pode praticar um pouco o que abordamos até agora, 
construindo um pequeno corpus e testando as ferramentas de extração. 
Sugerimos que construa um corpus em língua portuguesa e depois experi-
mente construir outro com uma língua estrangeira para observar diferen-
ças e semelhanças entre elas.

 
1. Escolha uma área de seu interesse e pense em um tópico dentro dessa 
área para fazer o seu recorte. O nosso projeto, por exemplo, é da área da 
Conservação e Restauração de bens móveis em suporte papel (Projeto Papel), sen-
do nosso objetivo identificar os termos e as UFEs dessa área.

2. Agora que já tem a área e o recorte definidos, busque na internet 20 
textos de diferentes gêneros sobre o tópico escolhido. Você pode usar a 
pesquisa avançada do Google, que permite identificar textos de países 
determinados, escritos em determinado idioma, e que também oferece o 
filtro de busca por palavras-chave específicas. 

3. A seguir, os textos precisam passar por uma limpeza, serem salvos em 
<.txt> (codificação UTF-8) e catalogados. Veja acima, na seção “Critérios 
de coleta, limpeza e organização”, o que falamos sobre os elementos que 
precisam ser retirados dos textos antes de serem salvos. Não se esqueça de 
criar seu próprio sistema de código para ordenar os textos e incluí-los no 
seu catálogo. 

4. Após compilar o corpus, gere sua lista de palavras usando o AntConc. A 
primeira palavra lexical dessa lista deve ser representativa da temática do 
seu corpus, isto é, provavelmente corresponderá a uma das palavras-chave 
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que você usou para a busca e seleção de textos. Se isso não acontecer, re-
veja os critérios de seleção e limpeza dos textos escolhidos para compor 
seu corpus.

5. Se quiser identificar termos e fraseologias especializadas da área de seu 
interesse sobre a qual você compilou seu corpus, você pode fazer uma conta 
gratuita no programa Sketch Engine e compilar seu corpus de estudo ali. Em 
seguida, gere a keyword list e identifique os principais termos que apare-
cem nessa lista (para saber mais sobre identificação de candidatos a termo 
e sobre o valor terminológico da unidade lexical, leia o capítulo 4). 

6. Depois de identificar alguns termos, use a ferramenta Word Sketch para 
observar se esses termos formam fraseologias especializadas. Para identifi-
cá-las, pesquise o termo no Word Sketch (sugerimos que, se seu corpus tiver 
menos de 1 milhão de palavras, escolha um corte de frequência que fique 
entre 2 e 5 ocorrências). Em seguida, observe e selecione as estruturas ver-
bais e nominalizadas com as quais esse termo aparece registrado, isto é, 
[verbo + nome(termo)] e [nome deverbal + de + nome(termo)]. Essas serão 
as estruturas candidatas a unidades fraseológicas especializadas da lingua-
gem que seu corpus de estudo representa. Para saber mais sobre identifica-
ção e extração de fraseologias especializadas, leia, também, o capítulo 4. 

Você também pode identificar os candidatos a termos do seu cor-
pus com a ferramenta Keyword list, do AntConc; contudo, para isso, você 
precisará ter um corpus de referência para contrastar com o seu de estu-
do. Da mesma forma, uma vez identificados alguns termos, você também 
pode buscar pelas fraseologias usando a ferramenta Clusters/N-grams do 
AntConc. 
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Chave de respostas das atividades propostas

Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram
O capítulo 1 não possui atividades por ser um capítulo teórico e que em-
basa os demais capítulos do livro.

Capítulo 2 – As decisões prévias
As respostas para as atividades propostas no capítulo 2 dependem das 
obras selecionadas para a realização das atividades, razão pela qual não 
apresentamos um gabarito. 

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, limpeza e 
organização
As respostas para as atividades propostas no capítulo 3 dependem da área 
a ser selecionada para a construção de corpus, razão pela qual não apresen-
tamos um gabarito.

Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias de extração 
e princípios de identificação

Exercício 1: O termo definido no trecho do Corpus Papel é arquivo. Nesse 
fragmento, o termo apresenta uma frequência de cinco ocorrências. Além 
disso, o termo arquivo aparece acompanhado pelo verbo definir em três 
contextos definitórios, sendo eles: 1) “[...] o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos (...)”, 
2) “[...] o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por sua 
origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica” e 3)“ [...] os elementos que definem os arquivos podem ser 
resumidos em três fatores que são abstratos [...]”. 

Exercício 2: As UFEs formadas a partir do termo arquivo são do tipo colo-
cação (nesse caso, UFE eventivas), pois estão formadas por [verbo + termo] 
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ou [nominalização + de + termo]. São elas: abrigar arquivo, organização de 
arquivo, conservação de arquivo, catalogação de arquivo e microfilmagem de 
arquivo.

Exercício 3: A área de conhecimento pode ser identificada, mais ampla-
mente, como sendo do Patrimônio Cultural (cf. linhas 1, 2 e 5), e mais es-
pecificamente, como a de Conservação e Restauração, vista na referência 
ao corpus de onde foi extraído o texto. Já o assunto abordado é fungos em 
acervo de papel (introduzido nas linhas 14 a 16 e especificado nas linhas 
20, 23, 29 e 30). Isso é feito em um artigo científico, gênero identificado 
pelo registro escrito, pela estrutura textual-discursiva (texto segmentado 
em parágrafos que trazem contextualização da área e do tema, justificativa 
da pesquisa, indicação do objeto de estudo e dos objetivos etc.) e por uni-
dades lexicais e fraseológicas que remetem mais especificamente ao relato 
científico. 

Exercício 4:
Sugestão de árvore de domínio
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Sugestão de mapa conceitual

]

Exercício 5: O léxico relativo ao gênero artigo científico (também chama-
do de léxico metacientífico) torna-se saliente no excerto a partir da linha 
14, com No presente trabalho optou-se por, em que trabalho faz referência 
ao próprio artigo e a fórmula introduz o tema geral do estudo. Também 
podem ser identificadas as seguintes unidades: orientar esta pesquisa, esta 
pesquisa pretende, por meio de uma investigação (l. 26), estudo de caso (l. 
28), [estudar] métodos de tratamento para (l. 29), a pesquisa busca (l. 30). 
Também podemos pensar em palavras como: trabalho, pesquisa, investi-
gação, estudo de caso, estudar, método(s). 

Exercício 6: c / d / e / a / b
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Capítulo 5 – A ficha terminológica
 
Exercício 1:

TERMO: água
Língua: português
Contexto: No tanque superior se dá o processo da reenfibragem, que é a passa-
gem de uma solução de água + polpa de papel através de uma tela semipermeá-
vel onde está o documento a ser restaurado. Como resultado esperado temos 
o depósito da polpa nas áreas do documento onde houve perdas de material. 
No tanque inferior armazena-se a água após o processo de reenfibragem que, 
por ser deionizada e trifiltrada, é de custo elevado, portanto não deve ser des-
perdiçada. (ptPP023)
Ver também:
água quente
água deionizada
água destilada
água desmineralizada
Equivalente(s) em Inglês:
water 2
Equivalente(s) em Espanhol:
agua 2
Equivalente(s) em Francês:
eau 2
Equivalente(s) em Italiano:
acqua 2
Equivalente(s) em Russo:
вода 2 [voda]

Exercício 2: Como explicado no capítulo, a ficha vai variar de acordo 
com os diversos fatores envolvidos. Lembre-se de que ela costuma ter 
Entrada; Categoria gramatical, Gênero e Número; Fonte da entrada; 
Definição; Fonte da definição; Contexto; Fonte do contexto; Remissivas; 
Equivalentes; e Notas.

Exercício 3: ver respostas do exercício 1.
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Capítulo 6 – Busca e identificação de equivalentes em línguas estrangeiras

Exercício 1:

Língua Termo Equivalente

Espanhol cartão alcalino cartón libre de ácido

Francês envelhecimento do papel vieillissement du papier

Inglês atmosfera anóxia anoxic atmosphere

Italiano banho aquoso lavaggio acquoso

Russo solubilidade de tintas воднoe растворениe чернил [vodnoe 
rastvorienie tchernil] 

Para identificar os equivalentes das atividades 2 e 3, você pode consultar 
as bases do grupo Termisul disponíveis em www.ufrgs.br ou outras fontes 
confiáveis de consulta, como sites de universidades, de outros grupos de 
pesquisa e o portal de periódicos da Capes, por exemplo. 

http://www.ufrgs.br

